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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade fisiológica de sementes de pinhão manso (Jatropha 
curcas L.) armazenadas em diferentes temperaturas e embalagens. O experimento foi conduzido na Universidade 

Federal de Viçosa, em Viçosa-MG. As sementes, com teor de água de 8,3% foram acondicionadas em embalagens 

de pano e plástico e armazenadas por 450 dias em condições de laboratório (sem controle de temperatura); sala 

refrigerada (18 a 20°C); câmara fria (10 a 12 ºC) e câmara fria (5 a 7°C). No início do armazenamento e a cada 90 

dias, foram determinados o teor de água, a germinação e o vigor das sementes. Redução na qualidade fisiológica 

das sementes de pinhão manso ocorreu durante o armazenamento, independentemente das condições de 

temperatura e embalagem. As sementes podem ser armazenadas por 270 dias em ambiente não controlado, em 

Viçosa-MG, tanto em embalagem de plástico como de pano. A partir de 270 dias, é recomendada a utilização de 

ambiente refrigerado, com temperatura ≤18-20°C, para armazenamento das sementes, independentemente da 

embalagem utilizada. 
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